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			DEDICATÓRIA E AGRADECIMENTOS


			A Deus, por não desistir de mim;


			Ao meu marido Amilton Junior, meu amor, minha vida, meu melhor amigo e herói, por sempre acreditar em mim.


			Aos meus filhos amados: Felipe, Arthur e Alice por serem resilientes e pelo sacrifício do tempo que lhes foi tirado de minha companhia.


			A minha nora Karen, que trouxe ao mundo meus netos Benjamin e Joaquim, que mesmo sendo tão pequenos são a luz que ilumina meus dias e me inspira a contribuir para construção de um mundo melhor.


		




		

			Prefácio


			“Vá, então, meu querido livrinho, e mostre a todos


			Tal divertimento e acolhimento tão cômodos,


			E o que com carinho junto ao peito guardarás;


			Sonho com as lições com as quais as abençoarás


			Sobre o bem, para que escolham ser


			Mais que tu ou eu, peregrinas de caráter.


			Que sobre a misericórdia possa ensinar,


			Ela em cujo caminho cedo deve-secomeçar.


			Sim, que jovens e mulheres aprendam a dar o valor


			À sabedoria com que ajudarão o mundo a compor;


			Pois meninas, crescidas ou não, a Deus seguirão


			E o passado amargo rejeitarão.”


			Adaptado de John Bunyan


		




		

			
PRÓLOGO


			Acontecem momentos inexplicáveis na trajetória de toda mulher, pequenos insigts positivos ou negativos, que sobrechegam mudando ou alterando drasticamente o curso de nossas vidas por causa desses fragmentos momentâneos. E uma coisa é fato; quem ainda não sentiu o impacto desses pequenos momentos, certamente um dia o sentirá; seja no nascimento de um filho, no casamento que termina de uma hora para outra, na mudança de uma profissão ou de cidade, ou até mesmo na perda de alguém a quem se ama muito.


			Eu, Edna Ribeiro passei por um desses momentos ao escrever NASCIDA PARA BRILHAR e como resultado surgiu um feliz relato de como em quarenta dias minha perspectiva, visão de propósito, definição de sonhos, planejamento e execução de projetos foram transformados e mudados literalmente da água para o vinho. Assim, com meu ritmo sempre acelerado, curiosidade aguçada e sensibilidade para ouvir a voz do Espírito Santo, paulatinamente fui detectando em meio a sociedade moderna e sobretudo, no universo feminino os motivos que fazem com que alguém pare de frutificar e multiplicar por um momento ou por muito tempo.


			Nessa percepção, utilizando uma abordagem simples, mas pautada na Bíblia, por meio de hipóteses e alegorias cujos relatos se referem na grande maioria a acontecimentos verídicos, porém vividos em várias épocas da minha vida, busquei descrever um tempo muito singular quando me encontrava com o Espírito Santo no meu jardim secreto e como essa experiência transformou minha existência, visto que mostrou sobre qual enfoque devemos enxergar a vida e os propósitos que nos movem.


			 Esse tempo também mostrou a importância de refletirmos sobre os tipos de influências que nos cercam e principalmente sobre quem são e onde estão os verdadeiros inimigos que nos impedem de crescer e conquistar.


			Aproveite e se delicie com a leitura deste livro, pois ele foi criado para que você possa ter acesso as ferramentas corretas de autoavaliação  que a farão enxergar verdades sobre si por uma ótica que talvez nunca tenha se enxergado, o que poderá ainda te levar a descobrir maneiras excelentes de planejar e executar tudo aquilo que tem sonhado.


			Com gratidão e carinho,


			Edna Ribeiro.


		




		

			
LUGAR DE HONRA


			“Levanta do pó o necessitado e, do monte de cinzas ergue o pobre; ele os faz sentarem-se com príncipes e lhes dá lugar de honra. Pois os alicerces da terra são do Senhor; sobre eles estabeleceu o mundo.” 
[image: ]1Samuel 2,8 NVI[image: ] 
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			Haverá sempre pessoas por aí que tentarão fazer com que não seja a melhor versão de você mesma. A grande chave é não se tornar uma dessas pessoas!


		




		

			O dia iniciou como outro qualquer, me levantei e arrumei-me para o trabalho. A princípio a ideia era fazer o meu devocional no escritório, já que é um lugar onde não ouviria: “mãe, tô com fome”,“mãe, não tô conseguindo acessar a aula no computador”, “mãe, viu o tênis novo que saiu nesse aplicativo”, “mãe, o Arthur disse...”, “mãe, a Alice falou...”, e assim por diante. Só que, por algum motivo, acabei mudando os planos e decidi trabalhar home office nesse dia uma vez que sou advogada. Então, fechei meus ouvidos com fones de forma que a manhã inteira só pudesse ouvir o doce som extraído dos acordes melodiosos dos louvores de adoração. Estava em paz e ao meio-dia, parei para dedicar um tempo de oração à Deus e enquanto O adorava, veio a mim uma voz que disse com firmeza “Lugar de Honra e Resgate” e com isso, minha jornada começou com o texto que está no livro de Mateus 20.20:22:


			“Então, aproximou-se de Jesus a mãe dos filhos de Zebedeu com seus filhos e, prostrando-se, fez-lhe um pedido. O que você quer?, perguntou ele. Ela respondeu: Declara que no teu Reino estes meus dois filhos se assentarão um à tua direita e o outro à tua esquerda..Disse-lhes Jesus: Vocês não sabem o que estão pedindo. Podem vocês beber o cálice que eu vou beber? Podemos, responderam eles.”


			Essa passagem fala da mãe de João e Tiago que, além de irmãos, eram dois dos doze apóstolos de Jesus e de como ela “imaginava” que deveria ser a recompensa de seus filhos por seguirem a Ele. Mas, se voltarmos um pouco a leitura ao capítulo 19.28 do livro de Mateus,veremos que Jesus promete a seus apóstolos que quando chegasse o tempo da regeneração, todos eles iriam se assentar em lugares de honra, ou seja, tronos preparados por Deus. Não obstante, em Lucas 22.22 e João 13.14, Jesus dá o caminho para aquele que deseja se assentar em um lugar de honra; servir aos que se achegam à mesa. Isso quer dizer: servir aos famintos, aos sedentos, aos doentes, aos de coração quebrantado, aos que precisam ser libertos, confortados e curados.


			Entretanto note que no mesmo livro de Lucas, agora no capítulo 12.42:48, Ele também ensina que a cada um é dado conforme suas competências, trabalho e disposição para servir, pelo que a recompensa e a honra seguem a mesma ordem e princípio. Ironicamente no primeiro dia de encontro com Ele, o assunto que veio à baila fora Lugar de Honra, Resgate, Competência e Disposição.


			Digo isso porque vivemos em um tempo onde a maioria das pessoas não querem esse tipo de compromisso e responsabilidade por causa do movimento individualista que impera na atualidade, onde a conquista da felicidade deve seguir o princípio do menor esforço, do menor compromisso e do menor sacrifício e em menos tempo possível, sendo esses os motivos que têm levado muitas pessoas a buscarem por meios cada vez mais fulgazes para satisfazer as suas próprias carências e desejos pessoais, caindo assim em engodos que levam não apenas a prejuízos financeiros, como emocionais e espirituais também.


			Nesse primeiro dia, Ele me mostrou que cada pessoa nasceu para um propósito específico. Eu nasci para um propósito a partir de um plano único desenhado apenas para mim pelo Criador.Você também nasceu com o propósito de executar projetos específicos que brotarão no teu coração e que irão de encontro com o grande plano que Deus traçou para a sua vida antes mesmo de colocá-la no ventre de sua mãe.


			A mãe de Tiago e João em Mateus 20.21, pediu a Jesus que ambos tivessem não apenas um lugar de honra, mas de destaque em Seu reino vindouro, talvez, com o fito de que se destacassem dos demais, passando assim a ideia errônea de que eram mais importantes do que os outros Apóstolos. Porém, em Mateus 20.23 Jesus afirma que não cabe a Ele conceder tal pedido, já que o lugar de honra só pode ser destinado para aqueles a quem Deus Pai o tem preparado.


			Muito embora João e Tiago tenham afirmado que “também poderiam” beber do cálice destinado apenas a Jesus, isso não os tornou aptos a sentarem nos lugares de honra que achavam que mereciam, simplesmente porque não foi para isso que foram chamados, se quer foram preparados para desempenhar tal papel, ao passo que se insistissem em fazê-lo, certamente o resultado seria desastroso para ambos.


			É certo que a cada um é dado conforme o papel que foram chamados e preparados para exercer dentro de um propósito profissional ou ministerial. Sendo assim, apenas Jesus tem o lugar de honra estabelecido; primeiro porque mesmo na sua humanidade momentânea só Ele foi chamado de Filho do Homem e segundo, porque apenas a Ele foi direcionado o cálice do sacrifício de sangue para a redenção dos pecados do mundo;


			“Estamos subindo para Jerusalém, e o Filho do homem será entregue aos chefes dos sacerdotes e aos mestres da lei. Eles o condenarão à morte e o entregarão aos gentios para que zombem dele, o açoitem e o crucifiquem. No terceiro dia ele ressuscitará!” (Mateus 20.18:19, NVI)


			A verdade é que, à exemplo daquela mãe, muitas vezes esperamos pompas e honras pelos serviços que decidimos dedicar à nossa casa, no trabalho, para a família, amigos e até mesmo nos serviços que prestamos a Deus de forma voluntária na igreja. Só que antes de sermos aquilo que Ele tem nos chamado para ser, é necessário que sejamos resgatadas de nós mesmas, das nossas vaidades e de tudo que nos domina, para que, enfim livres, possamos alcançar voos cada vez mais altos firmadas no entendimento de que nossas conquistas são para honrar e glorificar unicamente a Deus, porque nenhum outro nos deu a vida e os talentos.


			Veja que a soberba é como veneno, não apenas aos olhos daqueles que nos cercam, mas também para Deus. Isso é tão verdade que, vendo os outros dez discípulos aquela situação, se indignaram com Tiago e João, ainda que a atitude tenha partido da mãe destes. Então Jesus os apazigua dizendo que não levem em consideração tal pedido, já que a mãe e o pai daqueles discípulos eram dominados pelos príncipes daquela nação e sendo assim, viviam debaixo do jugo desses, por isso que seus pensamentos seguiam o sistema errôneo de crença daquele povo sobre honra e reconhecimento.


			“Quando os outros dez ouviram isso, ficaram indignados com os dois irmãos. Jesus os chamou e disse: Vocês sabem que os governantes das nações as dominam, e as pessoas importantes exercem poder sobre elas.” (Mateus 20.24:25, NVI).


			Não é interessante ver que podem se passar milênios mas as histórias e fatos sempre se repetem? Quem nunca conheceu alguém que se “achava” melhor que as demais pessoas por posição social ou por berço e, por isso, entendia que tinha direito à melhor roupa, ao melhor lugar, aos melhores privilégios? Ou quem nunca conheceu uma mãe que se gabava do filho, dizendo que ele era o melhor em tudo que fazia em detrimento dos  filhos das outras mães?


			Fiquei imaginando por que Ele decidiu me confrontar acerca desse assunto logo no primeiro dia. Lembro-me que pensei: E ainda faltam 39 dias, será que estarei viva até lá!?


			A conclusão que cheguei é que, como a minha carne/razão tinha preocupações específicas, Ele quis mostrar que talvez a vaidade fosse um óbice que estivesse impedindo que eu me rendesse de vez ao seu chamado.


			Como assim?! Explico.


			Escrevi esse livro entre setembro e outubro de 2020, uma época em que o mundo estava vivendo um momento crítico na saúde desde novembro de 2019 por causa da COVID-19. Um vírus que virou o mundo de cabeça para baixo, sendo que toda a população mundial teve que se adaptar de muitas formas ao chamado “novo normal.”


			E com isso veio o novo modelo de ensino, que passou a ser virtual e não presencial, a nova forma de trabalho que passou a ser via home office e a nova forma de culto a Deus que passou a ser virtual e não presencial. Nessa época surgem também as novas formas de nos relacionarmos com a família, com os amigos e, sobretudo, as novas formas de se evangelizar.


			Diante desse cenário de crise, Deus começou a me incomodar para subir mais um degrau e esse “cutucar” santo culminou com um convite feito à mim, para fazer uma live (encontro virtual entre duas pessoas via Instagram) e levar uma palavra em especial para o povo de uma igreja que fica na cidade de Itu, no interior de São Paulo, sendo essa mais uma novidade do tal “novo normal”. Tal convite aconteceu em 15/07/2020, e no dia 17/07/2020, lá estava eu pregando virtualmente pela primeira vez a respeito do tema: Deus em nós em temposde crise. E mal sabia que quem estava prestes a viver uma crise espiritual seria “euzinha” (risos).


			Falo isso porque pensei: Que maravilha, resolvido. Vou subir mais um degrau convidando pessoas para fazer lives comigo no instagram do Ministério Deborah, é isso!


			Acontece que, passados aproximadamente três meses nesse degrau, Ele passou a me cutucar de novo e Sua voz era ainda mais clara do que na outra vez: “Por que está transferindo para os outros a responsabilidade de fazer aquilo que te mandei fazer?”


			Foi aí que minha máscara caiu. Sob o manto da desculpa da inferioridade, eu não fazia as lives sozinha por medo de que ninguém entrasse para ver, de modo que ficaria claro para mim que não sou a agente de mudança que gosto de imaginar que sou. E, além de tudo, tinha a questão de pensar no que as pessoas iam dizer: “Você viu, só tinha cinco pessoas na live dela!” Enfim, não queria passar pelo constrangimento do semear, queria ir logo para a colheita. Pior que pegar carona no trabalho e esforço alheio, é querer receber os louros sem passar por todas as etapas do processo.


			Como foi importante esse resgate, porque pude entender que não precisamos ficar preocupadas com quantas pessoas estarão vendo ou aproveitando das sementes que decidirmos semear. Deus não nos chamou para colher views (visualizações), mas para pescar almas e colher salvação, mesmo que isso signifique passar horas falando do amor Dele para uma única pessoa em uma live.


			Ele também não nos chamou para sermos exaltadas, mas para exaltar à Ele através das nossas obras. Deus tem nos chamado para seguirmos o exemplo de Jesus em nossa geração e para contribuirmos com o propósito Dele aqui na terra independentemente de reconhecimento ou honra.


			“Não será assim entre vocês. Pelo contrário, quem quiser tornar-se importante entre vocês deverá ser servo,e quem quiser ser o primeiro deverá ser escravo; como o Filho do homem, que não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos.” (Mateus 20.26:28, NVI).


			Se buscarmos desenvolver todas as competências relacionadas aos dons que Ele nos deu, sem desculpas e se buscarmos concretizar nossos sonhos e projetos com responsabilidade, comprometimento, humildade e vigilância, certamente nos assentaremos no lugar certo e esse será o nosso lugar de honra, pois será o próprio Deus quem o escolherá conforme as obras que temos feito.


			“Levanta do pó o necessitado e, do monte de cinzas ergue o pobre; ele os faz sentarem-se com príncipes e lhes dá lugar de honra. Pois os alicerces da terra são do Senhor; sobre eles estabeleceu o mundo.” (1Samuel 2.8, NVI).


			Minha oração é que receba essa revelação que vem do alto e entenda que Ele não vai te colocar no lugar onde sua ideologia acha que “merece” estar, se isso representar sua destruição, porém se confiar e atentamente ouvir a Sua voz, te levará a lugares que jamais imaginou que poderia estar e te assentará em um lugar que te trará honra, paz e prosperidade em todas as áreas da sua vida, não apenas nesse mundo, mas na eternidade também.


		




		

			
UM PLANO MAIOR


			“Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês, diz o Senhor, planos de fazê-los prosperar e não de causar dano, planos de dar a vocês esperança e um futuro.” 


			[image: ]Jeremias 29. 11, NVI[image: ] 
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			Deus não é um instrutor cruel que busca deliberadamente colocar obstáculos no percurso apenas para dificultar a vida daqueles a quem escolhe abençoar. Ao contrário, Ele é aquele que nos conduzirá quando tais obstáculos quiserem nos paralisar!


		




		

			Continuando por um tempo com as lives, estava extasiada com o que Deus havia feito no encontro virtual do dia anterior pelo instagram do Ministério Deborah, então tinha em meu coração, uma urgência para entrar no meu jardim secreto e encontrar-me com Ele para contar como estava me sentindo.


			Quando senti Sua presença, fui logo falando: o Senhor viu o que aconteceu ontem, foi sobrenatural!, sinceramente quase pude sentir o som de uma risada bem alta vinda da parte de Deus e sua voz dizendo: “só foi sobrenatural porque Eu estava lá e me fiz presente”(risos). Mas, mesmo assim, como uma criança ansiosa para contar uma novidade, fui despejando como as pessoas foram tocadas e como Seu Espírito se moveu através da minha vida e da pastora que fez a live comigo no encontro virtual cujo tema foi: Tanto por dentro quanto por fora.


			Já sei, você deve estar se perguntando:“Ué, mas não era para você fazer lives ‘sozinha’, já que não era para pegar ‘carona’ no trabalho/chamado/ministério das outras?”


			A essa pergunta, respondo que você está certa, porém tudo na vida é um processo. Tinha lives já agendadas com outras preletoras durante todo setembro de 2020, de forma que o desmame seria aos poucos (risos). O que você precisa entender é que, quando Deus nos dá uma direção, Ele espera que tomemos todas as medidas necessárias para que, quando colocarmos o plano em prática, lancemos mão das melhores estratégias, para termos chances reais de sucesso.


			O que mudou então? Bem, nessa live em especial, muito embora se pudesse sentir a presença do Espírito Santo falando através da vida daquela querida pastora, Ele também agiu poderosamente através da minha vida, simplesmente porque deixei de ser coadjuvante no ministério que Ele me confiou e passei a ter uma participação ativa na ministração, mostrando para o Pai Celestial que estava ali de corpo, alma e espírito e que, se fosse da vontade Dele, poderia me usar como melhor lhe aprouvesse, pois o medo já não mais me dominava.


			O resultado foi glorioso, pois não havia apenas um instrumento naquele lugar, mas dois instrumentos usados cada uma na sua individualidade e em perfeita cooperação para que fosse declarada a soberana vontade de Deus sobre a vida das pessoas que assistiam àquela live.


			É fato que os planos que Deus tem para todas nós são maravilhosos, sim é, mas também são individuais, por isso Ele deu porções diferentes de dons para cada pessoa:


			“E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores. Querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo” (Efésios 4.11:12, ACF).


			“Assim, na igreja, Deus estabeleceu primeiramente apóstolos; em segundo lugar, profetas; em terceiro lugar, mestres; depois os que realizam milagres, os que têm dom de curar, os que têm dom deprestar ajuda, os que têm dons de administração e os que falam diversas línguas. São todos apóstolos? São todos profetas? São todos mestres? Têm todos o dom de realizar milagres? Têm todos dons de curar? Falam todos em línguas? Todos interpretam? Entretanto, busquem com dedicação os melhores dons. Passo agora a mostrarlhes um caminho ainda mais excelente.” (1Coríntios 12.29:31, ACF).


			Por outro lado, ainda que Deus lhe entregue uma promessa, um projeto ou um sonho, seja através da leitura da Bíblia em um tempo de devocional ou pela boca do irmão profeta ou por um momento de intimidade que tenha com Ele, por si só não será suficiente para que essa promessa ou esse projeto se torne realidade na tua vida, simplesmente porque Deus espera que você faça a sua parte.


			Quem já é mãe saberá do que estou falando. Sempre que olhamos para nossos filhos, imaginamos para eles uma vida de muito sucesso, com uma carreira profissional próspera, pois o objetivo é buscar contribuir para que nossos amados(as) filhos(as) não passem pelas mesmas dificuldades que passamos quando tínhamos sua idade.


			Então, alguns pais que podem e, às vezes, até os que não podem, usando de sacrifício tentam dar a seus filhos(as) a melhor educação possível, complementando o aprendizado  com cursos técnicos, cursos de línguas, faculdade e assim por diante para que suas crias tenham maiores chances de sucesso na vida. Porém, se o filho(a) que é o(a) maior interessado(a), não se comprometer com a causa, de nada adiantarão os esforços paternos.


			Sobre isso, imagine, por exemplo, que seu sonho é ver seu filho(a) se tornando um médico(a), ou engenheiro(a), ou ainda um(a) advogado(a). Todas essas profissões vão requerer anos de estudos e contínuo aperfeiçoamento. Sendo assim, só a sua vontade não será o bastante, não tornará seu filho(a) em nenhum desses profissionais, se ele(a) não decidir pagar o preço de estudar por cinco a sete anos, no mínimo, para desenvolver as competências necessárias para a prática da profissão que você idealizou para ele(a).


			Assim é a nossa vida com Deus. Não é de hoje que Ele tem buscado mostrar à humanidade que o sonho do seu coração é que sejamos felizes, saudáveis e prósperas, mas muitas pessoas refutam essa voz deixando a vida as levar. O pior é que são essas mesmas pessoas que reclamam da vida que levam, do cônjuge que escolheram, dos filhos que decidiram ter e criar a sua maneira, da família, do trabalho, do governo, etc. E são essas mesmas pessoas que vivem frustradas, sentindo pesar pelo que não têm, desejando viver a vida da outra na colheita, sem querer pagar o preço da semeadura e do sacrifício, sendo escravas das suas próprias escolhas, procrastinação e amarguras.


			Tanto é verdade que vemos a criminalidade aumentar mais e mais a cada dia em decorrência de pessoas que não podem ter o objeto de desejo por condição ou circunstância e então decidem tomar. Será que era desejo de Deus ou dos pais, que seus(as) filhos(as) se tornassem assassinos(as) ou bandidos(as)? Claro que não! Ele não planejou que Caim matasse Abel. Deus tem um plano perfeito de prosperidade e salvação para cada uma de nós indistintamente, assim como os pais desses(as) agora marginais, um dia sonharam com um futuro melhor para seus(as) filhos(as). Nesse sentido, o Espírito Santo me trouxe à memória a lembrança de um amigo que tive na infância. Seu nome era Sidnei, era mais velho que eu dois anos, eu tinha nove e ele onze anos. Morávamos na mesma rua e costumávamos brincar em um grande centro de lazer público que ficava na frente das nossas casas. O centro de lazer era tão grande que até tinha um campo de futebol pequeno, com arquibancadas, duas quadras, posto de saúde, brinquedos como: balanço, escorregador, entre outros, além de uma área imensa para corrermos e andarmos de bicicleta.Tinha também um bica d’água natural onde as pessoas iam encher seus galões, para não precisarem comprar água. Ahhh, aquela bica... (suspiros).


			Deus me trouxe à lembrança meu amigo de infância porque o Sidnei foi uma figura que sempre me intrigou quando criança, primeiro porque ele era um menino meigo, muito educado, simples, mas de poucos amigos, de forma que tive sorte de ser um deles. Segundo, porque parecia que vivia sempre pensando em algo, toda vez que estávamos brincando, eu tinha a sensação de que ele estava no mundo da lua. A bem da verdade, sempre achei que dentro dele havia construído um mundo onde só ele tinha acesso; hoje sei que era seu próprio jardim secreto. É interessante porque, mesmo eu tendo tão pouca idade na época, sabia que ele não faria parte da minha vida por muito tempo, só não sabia o porquê.


			Bem, a família do Sidnei era formada por pessoas maravilhosas, sendo que ele tinha mais dois irmãos, o André, que era o filho caçula e um mais velho que não me recordo o nome. Seus pais eram cristãos e educaram os filhos à moda antiga; respeitando sempre os mais velhos, com“sim senhor” e “não senhor”, como as mães ensinavam na minha geração. A mãe do Sidnei, assim como seu pai, tinha o sonho de que seu filho do meio um dia fizesse carreira na aeronáutica, porém, quando conversávamos a respeito, ele dava de ombros, como quem dizia: “tanto faz”. A  impressão que eu tinha nessas ocasiões era que ele sabia que não chegaria lá e foi exatamente isso que aconteceu.


			Nossa amizade seguia seu fluxo quando mais um belo dia nasceu e o sábado de agosto surgiu como outro qualquer, sem novidades para o povo do bairro São José, em Itu. Só que no meio da manhã, a normalidade se transformou. Da minha casa, sem entender o que estava acontecendo, podia enxergar a movimentação que se formou em torno da famosa bica d’água, onde tantas pessoas passavam para encher seus galões ou simplesmente se refrescar com a doce e fria água que saía das torneiras.


			A bica d’água até hoje fica na mesma esquina do centro de lazer, margeada por uma rua bastante movimentada, pela qual circulam vários veículos, sobretudo ônibus que transportam os moradores de um bairro a outro. Ocorre que, naquele tempo, fazia pouco tempo que em função de reengenharia de mobilidade urbana, o itinerário de uma das linhas de ônibus teve seu curso alterado, ela não mais passaria na lateral da rua da bica subindo reto, mas sim passou a entrar nessa rua lateral, pois haviam criado um ponto de ônibus bem em frente da bica.


			Nesse sábado em específico, Sidinei saiu para andar de bicicleta sozinho, como aliás, fazia sempre. Ele passou em frente à minha casa, foi até o final da rua e virando à direita, desceu a íngreme rua que margeava a lateral da bica, sendo que quando chegou ao ponto da descida em que a avenida se encontrava com a rua lateral dela, resolveu continuar reto ao invés de virar a direita e entrar na rua. Acontece que o ônibus que teve o itinerário modificado estava passando por ali naquela hora, sendo que meu amigo só percebeu o veículo quando este virou para entrar na rua da bica, ou seja, quando foi tarde demais.


			Sidnei bateu na lateral do ônibus, se desequilibrou e caiu. Ao cair, a segunda roda daquele enorme ônibus passou por cima do seu corpo. Meu amigo morreu aos onze anos em 1987 e não conseguiu se quer prestar a prova da aeronáutica, pois não tinha a idade mínima para isso e tudo o que seus pais haviam sonhado para o filho, não aconteceu. O burburinho das pessoas que eu via da minha casa, na verdade, fora por causa do acidente.


			A questão é que podemos tecer vários sonhos a nosso respeito, nossos pais podem ter sonhos e expectativas, mas no final, o que realmente contará é o que vamos fazer a respeito e se esses sonhos estão alinhados com a vontade de Deus para nossas vidas. E isso não quer dizer que Ele planeja que coisas ruins e trágicas aconteçam conosco. Ele não planejou que meu amigo morresse aos onze anos de idade. 


			Conforme vamos caminhando, passar por vales será um fato que todas nós estaremos sujeitas a enfrentar independentemente da nossa contribuição ou culpa, já que estamos vivas e em movimento num universo o qual somos sujeitas as suas influências. No caso do meu amigo, o que aconteceu foi simplesmente uma fatalidade decorrente do livre arbítrio de Sidnei, pois foi ele quem decidiu ir por aquele caminho com sua bicicleta, não percebendo que atrás dele viria também o ônibus que pôs fim a sua vida tão cedo e de forma tão trágica.


			Embora tenha deixado bem claro que nesse mundo teríamos aflições, a grande verdade é que, mesmo ante as dificuldades, as frustrações, as decepções, as dores, as perdas e as humilhações que inevitavelmente iremos passar, já que vivemos em um mundo onde o mal domina, Deus jamais deixará de ser Deus em nossas vidas. Ele é o único que não perde o controle das coisas mesmo que dias terríveis nos alcancem. Ele não deixou de ser Deus por causa de tudo pelo que Jó passou, tampouco deixou de ser o Deus poderoso e amoroso porque a vida do meu amigo não se desenrolou como seus pais haviam imaginado. 


			A dor da perda sem dúvida é dura, sufocante e dilacera a alma, mas precisamos entender de uma vez por todas que o que achamos que controlamos, certamente não controlamos, por isso não devemos deixar para o amanhã aquilo que Ele nos chama para sermos e fazermos hoje, porque não temos nenhum controle sobre o futuro, mas o hoje é nosso para fazermos dele o que quisermos, seja para o bem, seja para o mal.


			Agora entendo o que aquele olhar sempre distante queria dizer. Gosto de imaginar que no íntimo da sua alma, meu amigo Sidnei sabia que não ficaria nesse mundo tempo suficiente para ir à faculdade ou trilhar uma carreira de sucesso, por isso dava de ombros quando falava comigo sobre essas coisas.


			Com certeza a família do meu amigo até hoje deve achar que o tempo que Sidnei viveu entre nós foi curto demais, pelo que não compensa o tamanho da dor que sentem pela perda tão precoce e pela saudades que tem do filho amado, mas foi tempo suficiente para que Sidnei pudesse ensinar a todos a sua volta que ter uma alma simples é a chave para uma felicidade plena. Esse era o seu ministério, ensinar às pessoas que não se precisa de muito para ter paz e prosperidade, porém, se a conquista vier, que a abracemos com prudência, diligência e humildade. Seus valores familiares eram mais importantes que toda a popularidade que pudesse ganhar se submetendo a influências externas que pudessem terminar em atitudes que trariam dor e vergonha a seus pais.


			O importante é saber que Deus é Deus, independentemente das circunstâncias e que Ele sempre cumprirá com Seus propósitos na sua vida, se você fizer a sua parte, é claro.
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